
1998 2

Benefício Definido - BD Benefício Prop. Diferido 0

108

Status: Saldado Pensionistas 27

Total 137

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano Meta (*)

2021 0,62% 0,16% 0,48% 0,54% 0,77% 0,25% 0,25% 0,29% 0,47% -0,43% 0,74% 1,21% 5,47% 16,05%

2022 0,74% 0,40% 1,65% 1,10% 1,46% 0,69% 0,78% 0,68% 0,75% 0,84% 0,75% 0,81% 11,19% 11,40%

2023 0,85% 0,46% 0,84% 0,56% 1,25% 0,73% 1,06% 0,87% 0,93% 0,67% 0,92% 0,94% 10,58% 8,87%

2024 0,77% 0,98% 0,95% -0,61% 0,62% 0,76% 1,00% 0,43% 0,51% 0,75% 0,54% 0,42% 7,36% 9,93%

2025 0,84% 0,97% 0,82% 1,03% 1,04% 0,81% 1,04% 0,74% 1,02% 0,99% 0,63% 0,68% 11,16% 9,02%

2026 0,93% 0,74% 1,13% 1,12% 1,06% 0,92% 0,84% 6,94% 6,44%

Mês Ano 12 meses

0,67% 4,75% 8,32%

-0,01% 3,50% 4,10%

1,21% 8,14% 14,71%

3,47% 10,48% 33,77%

Atendimento ao Participante: (48) 3622-2113 - contato@prevunisul.com.br - www.prevunisul.com.br 

Ibovespa

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO 

Fundo Gestão Custódia

CDI

Modalidade:

Meta Atuarial: INPC + 4,93% aa Aposentados

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE X META ATUARIAL

INDICADORES FINANCEIROS

Poupança

INPC

ANÁLISE DO MERCADO

(*) INPC +4,93%aa

PLANO UNISULPREV - Informe Mensal de Rentabilidade
JULHO/2026

INFORMAÇÕES GERAIS NÚMERO DE PARTICIPANTES

Início do Plano: Ativos

Os mercados globais permaneceram relativamente estáveis em julho, mas o recrudescimento do conflito no Oriente Médio elevou os prêmios de risco e pressionou o 
preço do petróleo, novamente acima de US$ 85. A resiliência do mercado de trabalho e a inflação nos EUA aumentaram as expectativas de novas altas de juros pelo Fed, 
mantendo a volatilidade elevada. O dólar apresentou estabilização frente às principais moedas, proporcionando alívio temporár io aos mercados emergentes. O cenário 
recomenda maior cautela na exposição a ativos de risco. O Copom reduziu a Selic em 0,25 ponto percentual, para 14,00% ao ano, mantendo postura dependente da 
evolução dos dados econômicos. A desaceleração da atividade no segundo trimestre levou à revisão das projeções de crescimento do PIB de 2,1% para 1,9% em 2026. As 
projeções de inflação também recuaram, diante de surpresas favoráveis nos preços de alimentos e bens industrializados. O ambiente fiscal e eleitoral, somado ao menor 
fluxo de recursos para ativos domésticos, mantém cautela nos mercados, embora eventual continuidade da queda da Selic possa favorecer os ativos locais. As debêntures 
apresentaram bom desempenho em julho, sustentadas pela perspectiva de continuidade do afrouxamento monetário e pela resiliência financeira das empresas. O IDA-DI 
registrou retorno de 1,43% no mês, equivalente a 118% do CDI, enquanto os spreads continuaram em trajetória de redução. Dos 467 títulos acompanhados, 359 
apresentaram fechamento de taxas. No crédito estruturado, permanecem boas oportunidades, com índices de atraso e inadimplência controlados e desempenho positivo 
das cotas subordinadas.


